
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Ciências Humanas e da Educação - FAED

Plano de Ensino

 Curso: PEM-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DCH - DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS FAED

 Disciplina: Libras - Língua Brasileira de Sinais  Código: 2LIB

 Carga horária: 36  Período letivo: 2023/2

 Professor: RAQUEL FROHLICH  Contato: raquelfro@terra.com.br

 Ementa

Aspectos da Língua de Sinais e sua importância: cultura e história. Identidade Surda. Introdução aos aspectos linguísticos da
Língua Brasileira de Sinais: fonologia, morfologia e sintaxe. Noções básicas de escrita de sinais. Processo de aquisição da
língua de sinais observando as diferenças e similaridades existentes entre esta e a língua portuguesa.

 Objetivo geral

Compreender a Língua Brasileira de Sinais como língua que possibilita a comunicação entre surdos e ouvintes, bem como a
construção de estratégias pedagógicas para a atuação do professor em sala de aula comum com alunos surdos incluídos.

 Objetivo específico

- Compreender os processos históricos, sociais e políticos na Educação de Surdos;
- Problematizar as diferentes concepções e mitos relacionados à LIBRAS, aos sujeitos surdos e suas relações sociais;
- Identificar os aspectos gramaticais básicos da LIBRAS;

 Conteúdo programático

História da Educação de Surdos;

Abordagem clínica-terapêutica e socioantropológica do sujeito surdo;

Políticas para a Educação de Surdos e suas implicações no contexto da escola comum;

Cultura Surda e seus artefatos;

Mitos e crenças relacionadas à LIBRAS;

Parâmetros linguístico da LIBRAS;

Tecnologias de apoio; dicionários on-line, hand talk e outros aplicativos
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Signwritting - noções básicas

Inclusão do aluno surdo na escola comum

Relações entre professor - intérprete - aluno surdo;

Estratégias pedagógicas para o ensino do aluno surdo na escola comum;

 Metodologia

- Aulas expositivas e dialogadas;
- Atividades avaliativas individuais e pequenos grupos;
- Uso de recursos visuais para promover a aprendizagem da LIBRAS: imagens, vídeos, filmes, etc.
- Dinâmicas práticas de descrição e conversação para a apropriação da LIBRAS;
- Estudo dirigido de textos previamente indicados.

 Sistema de avaliação

A nota final da disciplina de LIBRAS será composta por 3 avaliações, cada uma valendo nota 10. A nota final da disciplina será
calculada com a soma da nota de cada avaliação dividida por 3 (número de instrumentos de avaliação).
A1 - Filmes Sobre a Surdez
A2- Reportagens sobre Educação de Surdos
A3- Recursos Pedagógicos
NOTA FINAL: A1+A2+A3
3

 Bibliografia básica

BRASIL MEC/SEESP - Educação especial - Língua Brasileira de Sinais (Série Atualidades Pedagógicas) - Caderno 3. Brasília/DF,
1997.

BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de língua de sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, UFRJ. Departamento de
Lingüística e Filologia. 1995.

QUADROS, Ronice M. Educação de surdos: A Aquisição da Linguagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

 Bibliografia complementar

BRASIL. Lei no 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras e dá outras providências.
Brasília, 2002. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/L10436.htm. Acesso em: 05 mai. 2016.

BRASIL. Ministério da Educação. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva Inclusiva. Secretaria de Educação
Especial. Brasília: MEC/SEESP, 2008. Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=16690-politica-nacional-deeducacao-
especial-na-perspectiva-da-educacao-inclusiva-05122014&Itemid=30192 Acesso em: 10 ago. 2016.

GESSER, Audrei. LIBRAS, que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade surda. São
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Paulo: Parábola Editora, 2009.

LACERDA Cristina Broglia Feitosa de; SANTOS, Lara Ferreira dos (Orgs.). Tenho Um Aluno Surdo, e Agora? Introdução à
Libras e Educação de Surdos. São Carlos: EdUFSCar, 2013.

LODI, Ana Claudia Balieiro. Educação bilíngue para surdos e inclusão segundo a Política Nacional de Educação Especial e o
Decreto n0 5.626/05. In: Educ. Pesqui., São Paulo, v. 39, n. 1, p. 49-63, jan./mar. 2013. Disponível em:
http://www.scielo.br/pdf/ep/v39n1/v39n1a04.pdf. Acesso em: 12 jul. 2018.

QUADROS, Ronice Müler de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua Brasileira de Sinais: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed,
2004.

SKLIAR, Carlos (Org.). Educação e Exclusão. Porto Alegre: Mediação, 2004.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: PEM-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DPED - DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA FAED

 Disciplina: Artes Visuais e Ensino  Código: 3AVE

 Carga horária: 54  Período letivo: 2023/2

 Professor: GEYSA SPITZ ALCOFORADO DE ABREU  Contato: geysa.abreu@uol.com.br

 Ementa

Pressupostos teóricos e metodológicos das artes visuais na educação em espaços e tempos escolares. Especificidades da
produção de conhecimento em artes visuais em diferentes idades e contextos. Linguagens visuais: criação, materiais,
técnicas, análise e contextualização.

 Objetivo geral

Refletir sobre o papel da arte na educação, seus pressupostos e linguagens em contextos formativos, analisando a suas
contribuições para o desenvolvimento das potencialidades humanas.

 Objetivo específico

Compreender a importância da arte como elemento de formação e desenvolvimento da sensibilidade humana.
Problematizar o conceito de "experiência" e a sua importância na compreensão da arte e a sua relação com a Educação.
Discutir teórica e metodologicamente o papel das artes visuais nos processos formativos e criadores na infância.
Analisar as orientações para o ensino das artes, com ênfase nas artes visuais, presentes nos documentos oficiais da Educação
Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.
Possibilitar vivências com as diferentes linguagens da arte, na perspectiva de ampliar os repertórios artístico-culturais dos
discentes e de instigar processos de criação artística em espaços e tempos da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino
Fundamental.
Estimular a percepção das obras artísticas e a formulação de juízos estéticos.
Participar de vivências diversificadas, que possam contribuir com o resgate da brincadeira e das linguagens do educador em
formação.

 Conteúdo programático

A Arte em espaços e tempos educativos: conceitos, especificidades e contextos.
A modelagem com argila - forma prazerosa de expressão.
Arte, educação e infância: intrincadas relações.
Artes visuais: experiência, expressão e conhecimento.
A arte visual na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: propostas, metodologias e expressões.
A imagem como narrativa: Ilustração do livro infantil - que arte é esta?
Arte e educação: O desenho e a construção de um olhar estético nos espaços educativos.
A/O professor/a como agente e mediador das experiências estéticas na educação.

 Metodologia

Proposição de vivências Teórico-brincantes por meio de:
- Aulas expositivas e dialogadas;
- Leituras orientadas e estudos dirigidos de textos;
- Oficinas de experimentação e de criação com diferentes linguagens;
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- Sessões audiovisuais voltadas à fruição e discussões mediadas tendo como foco os conteúdos programáticos;
- Vivências artístico-culturais: visitas às exposições de artes visuais, museus e outros espaços estéticos e culturais, sessões de
cinema (Atividades fora da FAED-UDESC);
- Produção de Portfólio a cada encontro da disciplina.
- Roda de Socialização "os saberes e os fazeres da Arte nos cotidianos educativos".

 Sistema de avaliação

(APORT)
Escrita de PORTFÓLIO ACADÊMICO a partir dos trabalhos em sala de aula e fora dela. Os Portfólios Acadêmicos são
instrumentos de coleta dos dados da realidade em sala de aula. Constituem-se como instrumento de documentação e
avaliação na medida que revela o desempenho do/a aluno/a.

Atividade INDIVIDUAL.

Escrita de diários das aulas que ultrapassem o nível do simples relato. Escrita com reflexão e argumentação a partir dos
estudos realizados durante o semestre. Capacidade de registro escrito para documentar o trabalho pedagógico e para refletir
sobre a prática profissional e sobre o processo de formação.

Data da entrega da versão final: 30/11 2023. 40%
(AEC)
Participação nas ATIVIDADES EXTRACLASSE com entrega dos registros.

- Atividade INDIVIDUAL.
Elaboração dos relatórios das atividades extraclasse com detalhamento nos registros escritos, apontando aspectos ligados à
docência, ao processo de ensino/aprendizagem e a intencionalidade pedagógica das atividades. Relação com referenciais
teóricos e outras disciplinas curriculares do curso. Registro (textual/fotográfico) da atividade no portfólio. Pontualidade na
entrega das atividades.
Data da entrega: ao longo do semestre, com data limite de 30/11/2023. 10%
(PT1)
Produção Textual I (As orientações para o ensino das artes visuais, presentes nos documentos oficiais da Educação Infantil e
dos Anos Iniciais)
- ATIVIDADE EM DUPLA.
- Normas do padrão linguístico e do trabalho acadêmico;
- Clareza de ideias;
- Capacidade síntese;
- Coerência dos argumentos;
- Clareza conceitual.

20%
(PO)
Participação em Oficinas Propostas
(Cerâmica. Móbiles, Desenho)
Ao longo do semestre, conforme agenda dos espaços e na semana da FAED. 30%

 Bibliografia básica

BARBOSA, Ana Mae (Org.). Inquietações e mudanças no ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2002.

_________(Org). Arte/educação contemporânea: consonâncias internacionais. São Paulo, Cortez. 2005.

__________(Org). Ensino de arte: memória e história. São Paulo: Editora Perspectiva. 2008.

HERNANDEZ, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2005.

___________Catadores da cultura visual: proposta para uma nova narrativa educacional. Porto Alegre: Mediação, 2007.
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IAVELBERG, Rosa. O desenho cultivado da criança: prática e formação de educadores. Porto Alegre: Zouk, 2006.

JACOBY, Sissa (Org.). A criança e a produção cultural: do brinquedo à literatura. Porto Alegre: Mercado Aberto, 2003.

 Bibliografia complementar

ALBANO, Ana Angélica M. Arte e pedagogia: além dos territórios demarcados" 2010. In: ARTE NA EDUCAÇÃO: PESQUISAS E
EXPERIÊNCIAS EM DIÁLOGO. Cadernos CEDES 80 V.30, jan/abr 2010.
ALVARES, Sônia Carbonell. Educação estética na EJA: a beleza de ensinar e aprender com jovens e adultos. São Paulo:
Cortez, 2012.
ARAÚJO, C. M; SILVA, E. M. A. Tendências e Concepções do Ensino de Arte na Educação Escolar Brasileira: um Estudo a partir
da Trajetória Histórica e Sócio-Epistemológica da Arte/Educação. Disponível em:
/www.anped.org.br/reunioes/30ra/grupo_estudos/GE01-3073--Int.pdf>. Acesso em: 16 out. 2007.
ARAÚJO, G. C. e OLIVEIRA, A. A. Reflexões sobre o ensino de arte na educação de jovens e adultos. In: Seminário de
Educação - SEMIEDU, 2012, Cuiabá. Anais.Cuiabá: Edufmt, 2012.
BONDÍA, Jorge Larrosa. Notas sobre a experiência e o saber de experiência. in Revista Brasileira da Educação. No. 19,
Jan/Fev/Mar/Abr, Rio de Janeiro: ANPED, 2002.
BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Resolução CNE/CEB nº 4/2010. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a
Educação Básica. Brasília, DF: Diário Oficial da União, 14 jul de 2010.
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: arte. 2. ed. Rio de
janeiro: DP&A EDITORA, 2000.
BRASIL. Parecer CNE/CEB 020/2009. Resolução CNE/CEB n. 5/2009. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação
Infantil. Brasília, DF: Conselho Nacional de Educação; Câmara da Educação Básica, 2009.
LEITE, Maria Isabel & OSTETTO, Luciana Esmeralda (Orgs.). Museu, educação e cultural: encontros de crianças e professores
com arte. Campinas, SP: Papirus, 2005, p.85-92.
MACHADO, Arlindo. Arte e mídia: aproximações e distinções. Disponível em: http://www.compos.org.br/seer/index.php/e-
compos/article/viewFile/15/16 Acessado em: 04\04\2009.
MARTINS, Mirian Celeste Dias. Arte, só na sala de aula? In: Educação, Porto Alegre, v.34, n.3, p.311-316, st./dez., 2011.
Disponível em: http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/faced/article/viewFile/9516/6779 Acessado em 02/09/2012.
OSTETTO, L. E. & LEITE, M. I. (2004). Arte, infância e formação de professores. Campinas-SP: Papirus.
OSTETTO, Luciana Esmeralda (2010). Educação infantil, arte e criação: ensaios para transver o mundo. In: Diretrizes
educacionais pedagógicas para educação infantil /Prefeitura Municipal de Florianópolis. Secretaria Municipal de Educação. -
Florianópolis : Prelo Gráfica & Editora ltda , 2010.
QUADROS, Imara Pizzato. Arte popular: trilheira para a arte/educação/ambiental. In: SATO, Michèle (Org.). Eco-ar-te para
reencantamento do mundo. São Carlos: Rima/Fapemat, 2011. p. 52-61.
TOURINHO, Irene. Cultura Visual e Escola. In: BRASIL, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÂO. Caderno da Série Salto para o Futuro /
TV Escola. Brasília, DF. (2011).

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: PEM-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DPED - DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA FAED

 Disciplina: Pesquisa em Educação  Código: 1PESEDUC

 Carga horária: 72  Período letivo: 2022/2

 Professor: ADEMILDE SILVEIRA SARTORI  Contato: ademildesartori@gmail.com

 Ementa

Iniciação a produção científica. As formas de conhecimento. Pesquisa educacional: abordagens, métodos e instrumentos de
pesquisa. Perspectivas da pesquisa na e sobre a prática docente

 Objetivo geral

Compreender os aspectos teóricos-metodológicos sobre a pesquisa em educação e sua relação para a prática docente.

 Objetivo específico

Ter visão panorâmica sobre a pesquisa na área da educação
Identificar os aspectos teóricos-metodológicos inerentes à pesquisa científica.
Diferenciar os elementos do método científico visando a elaboração de um projeto de pesquisa.
Introdução à redação de um projeto de pesquisa: assunto, tema, delimitação do tema, problema, objetivos (geral e
específicos), justificativa, revisão bibliográfica, metodologia e cronograma do projeto de pesquisa.
Compreender a importância da comunicação científica.
Compreender a relação complexa entre a pesquisa e a prática docente

 Conteúdo programático

Conceitos de Conhecimento, Ciência e Pesquisa
Financiamento da pesquisa
Tipos e natureza da pesquisa
Abordagens, metodologia, métodos e estratégias de análise.
As fontes na pesquisa
Ética na pesquisa
Coleta de dados e análise dos dados
Normas técnicas de redação
Elementos de um projeto de pesquisa
A comunicação científica e a socialização do conhecimento
Pesquisa e prática docente
Panorama da pesquisa em educação na FAED
Iniciação científica e pesquisa na pós-graduação

 Metodologia

Exposição dialogada e apresentação de exemplos de pesquisas na área da educação
Contatos com professores/as Pesquisadores/as, mestrandos e doutorandos, bolsistas de iniciação científica da FAED
Estudos individuais e coletivos
Apreciação de pesquisas realizadas por docentes e discentes da FAED, mestrandos e doutorandos e debate de pesquisas
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concretas
Introdução à redação dos componentes de pré-projeto de pesquisa
Saída de campo dia 12 de setembro: observação e diário de campo

 Sistema de avaliação

Resumos dos textos de leitura
Notas de pesquisas
Redação de um pré-projeto de pesquisa

 Bibliografia básica

GATTI, Bernadete Angelina. A construção da pesquisa em educação no Brasil. Brasília: Plano Editora, 2002. (Série Pesquisa,
v. 1).

GONSALVES, Elisa Pereira. Conversas sobre iniciação à pesquisa científica. Campinas: Alínea, 2003, p. 61-73.

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos, pesquisa
bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 226 p.

MOROZ, Melânia e GIANFALDONE, Mônica H. T. A. O processo de pesquisa: iniciação. Brasília: Líber Livro Editora, 2005,
(Série Pesquisa) LÜDKE, Menga; ANDRÉ, Marli. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. 2. Ed. Rio de Janeiro: EPU,
2015.

MYNAIO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. Petrópolis: Vozes, 1994.
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2010.

UDESC. Manual para elaboração de trabalhos acadêmicos da UDESC: tese, dissertação, monografia, trabalho de conclusão de
curso e relatório de estágio. Disponível em:
http://www.biblioteca.udesc.br/download/manual_versao_set_2008_prov.pdf.

 Bibliografia complementar

FAZENDA, I. Metodologia da pesquisa educacional. São Paulo: Cortez, 2008.

GATTI, B.A. A construc¸a~o metodolo´gica da pesquisa em educac¸a~o: desafios. Revista Brasileira de Política e
Administração da Educação, v. 28, n. 1, p. 13-34, jan/abr. 2012, p. 13-34. Disponível em:
http://seer.ufrgs.br/rbpae/article/view/36066, acesso em 04fev2015.
_____. Pesquisa em Educação: um tema em debate. Cadernos de Pesquisa, n.80, p. 106-111. São Paulo, fev. 1992.
Disponível em:
http://www.uneb.br/gestec/files/2011/10/Pesquisa-em-educação-um-tema-em-debate-960.pdf, acesso em 04fev2015.

WELLER, W.; PFAFF, N. (orgs.) Metodologias da pesquisa qualitativa em educação: teoria e prática. 3 ed. Petrópolis: Vozes,
2013.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. Ed. São Paulo: Atlas, 2002.

GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em Ciências Sociais. (5 ed.) Rio de Janeiro: Record,
2001.

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23 ed. São Paulo: Cortez, 2007.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: PEM-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DCH - DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS FAED
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 Professor: PATRICIA DE OLIVEIRA E SILVA PEREIRA  Contato: patricia.mendes@udesc.br

 Ementa

Aspectos cognitivos, afetivos e sociais do processo de ensino e de aprendizagem: enfoques contemporâneos.
Problematizações psico-educativas nos espaços escolares e não-escolares. Contribuição da Psicologia para o estudo da
infância, adolescência, juventude e família.

 Objetivo geral

Apresentar e debater junto a(o)s acadêmica(o)s do curso de Pedagogia, algumas das principais teorias de aprendizagem em
seus aspectos cognitivos, afetivos e sociais.

 Objetivo específico

a) Proporcionar às acadêmicas e aos acadêmicos do curso de Pedagogia, conhecimentos sobre enfoques contemporâneos dos
processos de ensino-aprendizagem.
b) Possibilitar visão crítica sobre problematizações psico-educativas em espaços intra-escolares e espaços extra-escolares;
c) Estudar e refletir sobre infância, adolescência, juventude e família considerando as contribuições da Psicologia.
d) Promover aproximações com as outras disciplinas da 2ª fase e disciplinas das fases precedentes.

 Conteúdo programático

Unidade I: Revisão e Fundamentos
? Epistemologias e Concepções inatistas, ambientalistas e interacionistas.
? Abordagens comportamentais, gestálticas, humanistas, cognitivas e sistêmicas
? Teorias clássicas de desenvolvimento cognitivo: Piaget, Vygotski e Wallon
? Métodos e/ou sistemas educacionais: Freinet, Montessori, Waldorf, Pikler, etc.

Unidade II: Problematizações psico-educativas
? Espaços intra-escolares: aspectos cognitivos, afetivos e sociais
? Espaços extra-escolares: aspectos cognitivos, afetivos e sociais
? Influências recíprocas entre os espaços

Unidade III: Teorias de Aprendizagem: alguns enfoques contemporâneos
? Teoria da Aprendizagem Social de Albert Bandura
? Teoria de Ensino de Jerome Bruner
? Teoria da Aprendizagem Significante de Carl Rogers
? Teoria de Aprendizagem Significativa de David Ausubel
? Teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural de Reuven Feuerstein
? Teoria da Subjetividade e os Sentidos Subjetivos em Fernando Gonzáles Rey
? As Pedagogias de Paulo Freire
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? Ensinando a Transgredir com bell hooks
? Ecologia da Aprendizagem de Humberto Maturana

Unidade IV: Contribuição da Psicologia para o estudo da infância, adolescência, juventude e família (em paralelo à unidade
II).
? Infância, adolescência e juventude como categorias psicológicas.
? Família como núcleo sociopsicológico.

 Metodologia

- Aulas expositivas com debates interativos;
- Aulas com recursos audiovisuais, exibição de filmes e/ou documentários;
- Aulas conjuntas com convidados especiais e/ou professores de disciplinas afins.

 Sistema de avaliação

1. Seminário sobre os autores abordados, que será realizado em grupos. Os grupos apresentarão o conteúdo no seminário,
bem como formularão uma atividade a ser aplicada nos Anos Iniciais. (PESO 4,0)
Fichamento de uma obra que auxilie na compreensão da aprendizagem; relação ensino-aprendizagem; teoria de
aprendizagem (PESO 4,0)
Autoavaliação - Participação e envolvimento com as atividades da disciplina (PESO 1,0)
Avaliação da professora sobre a participação e envolvimento com as atividades da disciplina (PESO 1,0)
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